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INTRODUÇÃO 

O aumento de animais abandonados é um problema de saúde pública, 
principalmente em comunidades carentes, devido a uma maior dificuldade 

de acesso aos serviços veterinários1. A esterilização de cães e gatos é uma 

técnica cirúrgica bastante difundida na Medicina Veterinária com a 

finalidade de fazer um controle populacional, combatendo a grande 
quantidade de animais errantes, evitando abandonos, acidentes e uma 

prevenção de doenças e zoonoses2. O procedimento não envolve apenas o 

estado fisiológico do animal, mas também envolve questões socioculturais, 

éticas e de saúde pública3.  

O Programa ChiCão é um projeto de extensão que tem como principais 

objetivos a promoção da saúde animal e humana, através da educação em 

saúde, o diagnóstico e controle de zoonoses, populacional canino e felino, 

vacinação dos animais e ações para prevenção das doenças, sendo a 
castração comunitária uma de suas ações sociais para o benefício da 

comunidade visando a saúde pública4.  

Tendo em vista essas premissas o Programa implementou como uma de 

suas ações o projeto de castração, utilizando técnicas cirúrgicas seguras e 
eficazes, garantido o bem-estar animal. Este trabalho em questão tem como 

objetivo descrever as técnicas cirúrgicas empregadas, correlacionando o 

impacto na saúde animal e os benefícios gerados para a comunidade. 

 

METODOLOGIA 

Os procedimentos de esterilização cirúrgica foram realizados no Centro 
Veterinário PUC Betim por alunos extensionistas do Programa que já 

tenham cursado as matérias de Anestesiologia e Clínica Cirúrgica de 

Pequenos Animais, sob a supervisão de um professor do curso de Medicina 

Veterinária.  

A técnica cirúrgica utilizada por eles foram a ovariohisterectomia (OH) e 

ovariectomia (OE) nas fêmeas e orquiectomia nos machos. A técnica da 

OH foi realizada nas cadelas. O animal foi posicionado em decúbito dorsal 

e a incisão foi realizada com bisturi na linha média ventral para acesso à 

cavidade abdominal. Após o acesso, o útero e os ovários foram 

identificados com o auxílio do gancho de Snook. Com os ovários 

localizados, foi feita uma fenestra no mesovário e aplicada a técnica das 

três pinças, seguida por uma ligadura estrangulante no pedículo ovariano, 
utilizando fio de poliglecaprone 25. A transição entre o corpo do útero e a 

cérvix foi localizada e feita uma ligadura com o mesmo fio na região, 

retirando os ovários, cornos uterinos e corpo do útero. 

A técnica de OE foi realizada nas gatas e, para isso, utilizou-se o mesmo 
acesso cirúrgico e método de identificação das estruturas descrito na OH. 

Na técnica, foi feita uma fenestra no mesóvario e uma ligadura 

estrangulante nos pedículos ovarianos e outra na transição entre os ovários 

e os corpos do útero, sendo feita e retirada apenas dos ovários. Nas duas 
técnicas o fechamento da cavidade abdominal e redução do espaço morto 

foram realizados com fio poliglecaprone 25 suturas simples contínua.  

A orquiectomia foi realizada em todos os machos, onde foi feito acesso 

escrotal para os gatos e acesso pré-escrotal para os cães, técnica com a 
túnica vaginal preservada em todos. Animais ficaram em decúbito dorsal 

e após incisão escrotal ou pré-escrotal, foi feita incisão no tecido 

subcutâneo e fáscia espermática, feita a ruptura do ligamento escrotal e 
exposição do testículo, realizada a técnica das três pinças no cordão 

espermático e ligadura estrangulante com fio poliglecaprone 25, após, 

realizada redução do espaço morto com o mesmo fio.  

A dermorrafia em todas as técnicas ficou a escolha do cirurgião, sendo 
realizada sutura simples interrompida com Nylon ou padrão de sutura 

intradérmico com fio poliglecaprone 25. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados da OMS (Organização Mundial de Saúde), estipulam que há 

cerca de 30 milhões de animais abandonados no Brasil5. A castração, 

manejo e as medidas sanitárias são métodos aplicados para prevenir e 

controlar zoonoses, sendo uma opção mais ética e eficiente, pois baseia-se 

na redução da natalidade e não no aumento da mortalidade6.  

As técnicas de OH, OE, e orquiectomia se tornaram procedimentos bem 
difundidos na medicina veterinária como métodos padrão para controle 

reprodutivo e prevenção de doenças que acometem cães e gatos7. A OE é 

amplamente utilizada nos países europeus, enquanto a OH é mais 

difundida nas Américas, entretanto com o avanço e desenvolvimento das 
técnicas cirúrgicas minimamente invasivas, a OE se popularizou, por ser 

u+-m procedimento com menor trauma e risco de complicações 

relacionadas à manipulação cirúrgica do útero, além de ter a mesma 

eficiência da OH em fêmeas que não têm nenhuma patologia em útero8.  

Durante o projeto, os alunos realizam OH em cadelas e OE em gatas, de 

forma a aperfeiçoarem as duas técnicas. A laparotomia pode ser realizada 

através de dois acessos, pela linha média ventral e pelo flanco, sendo os 

dois eficazes e seguros, entretanto, a primeira inclui uma maior 
familiaridade com a anatomia regional, capacidade de explorar o abdômen 

e uma melhor exposição dos pedículos e do útero, evitando complicações 

pós-operatórias de uma possível hemorragia9, sendo o acesso de escolha 

realizado no projeto, visto que os alunos estão em fase de aperfeiçoamento, 

visando uma técnica mais segura e eficaz.  

A orquiectomia é o procedimento cirúrgico que consiste na remoção dos 

testículos, epidídimos e parte dos cordões espermáticos, considerada um 

procedimento seguro e de pouca incidência de complicações10. As 
indicações eletivas são com a finalidade de prevenção de doenças, 

diminuição do comportamento de dominância e um controle populacional. 

O controle da natalidade por meio da castração eletiva visa ser o método 

mais eficaz para controle de zoonoses e possíveis acidentes como 
mordeduras e arranhaduras de animais semidomiciliados8. No contexto do 

Programa ChiCão, esse controle representa o principal benefício para a 

comunidade atendida, que convive com um número elevado de animais e, 

em muitos casos, com limitações financeiras para custear o procedimento. 
Assim, o programa tem um impacto direto na saúde pública e no bem-estar 

animal, ao mesmo tempo em que promove conscientização e guarda 

responsável dos animais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de castração do Programa ChiCão demonstrou ser uma iniciativa 

muito importante para a saúde animal e para a saúde pública. Através das 
técnicas de esterilização foi possível promover para os animais e para a 

comunidade benefícios como controle populacional e diminuição de 

abandonos, acidentes e zoonoses. Entretanto é notória a importância do 

projeto para a sociedade, promovendo um bem-estar com procedimentos 
seguros e eficazes para a comunidade carente, com ênfase na extensão 

universitária e impacto social. 
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